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O trimestre começa com o país dividido ao meio e a bolsa em recorde.

O primeiro turno terminou com Flávio Bolsonaro à frente de Lula por

menos de dois pontos, um Congresso guinado à direita e um mercado

que, em um único pregão, precificou a alternância de poder. Esta edição lê

o que mudou desde 16 de setembro, separa o que é fato do que é aposta e

organiza as decisões que o empresário precisa tomar antes de 25 de

outubro e até a virada do ano, agora com os nichos premium não

commodities no centro da análise.
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Outubro de 2020

Outubro de 2026

“Quem nasce de um plano
B aprende cedo a ler o

cenário antes de decidir.”

N O T A  D A  F U N D A D O R A

O plano B que se tornou
plano A
Em outubro de 2020, em plena pandemia, eu tinha acabado de

perder o emprego. O mundo fechava fronteiras, o comércio

internacional parecia suspenso e quase ninguém apostaria em abrir

uma consultoria de negócios internacionais naquele momento. A CA

Consultoria Internacional nasceu exatamente ali, como plano B.

Seis anos depois, ela é o plano A. E não por acaso. Foi construída com

método, campo e trânsito institucional: com sede em Campo Grande,

Mato Grosso do Sul, presença em Presidente Prudente e São Paulo, a

travessia dos corredores bioceânicos em 2023, as metodologias

Export.Ação e Import.Ação, a diplomacia empresarial como prática e

o Radar GeoAssets, que chega hoje à sua vigésima edição.

Há uma coincidência de calendário que não quero deixar passar. A

última vez que a bolsa brasileira subiu tanto em um único dia foi em

março de 2020, poucos meses antes de a CA existir. Hoje, no dia em

que completamos seis anos, o Ibovespa registrou sua maior alta

desde então. Um ciclo se fecha no mesmo dia em que outro começa,

e isso diz muito sobre o que fazemos: ler o momento com sobriedade

quando o mercado está eufórico, e com coragem quando ele está

com medo.

Ao Círculo Diplomático de Negócios, que acompanha estas leituras

quinzena após quinzena e transforma análise em decisão, o meu

agradecimento. Esta edição especial é para vocês.

Charmaine Alves
I N T E R N A T I O N A L  B U S I N E S S  S T R A T E G I S T

F U N D A D O R A  E  C E O  ·  C A  C O N S U L T O R I A

I N T E R N A C I O N A L
P O R T F Ó L I O
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O mercado precificou o resultado antes do voto
O empresário não deve fazer o mesmo. O 4º trimestre exige decisões que funcionem nos dois desfechos de 25 de outubro.

P A I N E L  D E  I N D I C A D O R E S  ·  F E C H A M E N T O  D E  0 5 / 1 0 / 2 0 2 6

I B O V E S P A

206.912
+7,70% no dia; +28,42% no ano

D Ó L A R  C O M E R C I A L

R$ 5,0022
−4,12% no dia; −8,88% no ano

S E L I C  ·  F O C U S  F I M  D E

2 0 2 6

13,75%
Focus projeta 13,50% em

dezembro

I P C A - 1 5  D E  S E T E M B R O

0,70%
4,47% em 12 meses; teto da

meta 4,5%

I P C A  2 0 2 6  ·  F O C U S

5,01%
Terceira alta seguida; BC projeta

5,2%

B R E N T  D E Z E M B R O

US$ 100
Faixa de US$ 93,68 a 109,97 no

período

T A R I F A  D O S  E U A

até 37,5%
Exportações aos EUA −9,7% de

jan. a ago.

B A L A N Ç A  N O  A N O

US$ 61,8 bi
Superávit +36,3% até a 4ª

semana de set.

1 A eleição está aberta, o Congresso não

O primeiro turno terminou em 47,03% a 45,16%, a

menor diferença entre os dois primeiros colocados

desde a redemocratização. Seja quem vencer,

governará com um Legislativo de maioria oposicionista

ao PT, com o PL somando 121 deputados e 28

senadores a partir de 2027.

2 O rali criou uma assimetria

Com o Ibovespa acima de 200 mil pontos pela primeira

vez, a confirmação do primeiro turno tem espaço

adicional menor do que o pregão sugere. Uma virada

em 25/10 devolveria parte relevante do movimento. A

janela de proteção é agora, não depois do resultado.

3 Câmbio favorece quem importa

Dólar perto de R$ 5,00 é a melhor janela do ano para

travar compras de insumos, equipamentos, aeronaves,

revestimentos e bens premium. Para quem exporta,

real forte somado à sobretaxa americana comprime

margem no principal destino de vários nichos de valor

agregado.

4 Juro cai devagar, inflação resiste

Focus em 5,01% para o IPCA e Selic de 13,50% no fim do

ano indicam um único corte adicional. Os DIs

recuaram para a casa dos 12% e aliviam o funding, mas

crédito caro continua sendo premissa para o

orçamento de 2027.

5 Diversificar deixou de ser opção

A tarifa de até 37,5% deve ser tratada como

permanente ao menos até a posse. A União Europeia

sinalizou retomada de frango e mel no comitê de 20 e

21/10, e Golfo e América Latina seguem como rotas de

redirecionamento para bens de valor agregado.

6 No premium, serviço vence preço

Black Friday com consumidor endividado, isenção

mantida para compras internacionais de até US$ 50 e

lançamentos de luxo em retração. Ganha margem

quem disputa por curadoria, garantia, retrofit e

experiência, e não por desconto.
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Um país dividido ao meio e um Congresso à direita
O primeiro turno contrariou as últimas pesquisas e redesenhou o Legislativo para os próximos quatro anos.

R E S U L T A D O  O F I C I A L  ·  T S E  ·  9 9 , 9 9 %  D A S  U R N A S

C A N D I D A T O P A R T I D O %  V Á L I D O S

Flávio Bolsonaro PL · 56.104.268 votos 47,03%

Lula PT · 53.876.617 votos 45,16%

Augusto Cury Avante 2,89%

Renan Santos Missão 2,24%

Ronaldo Caiado 2,18%

Romeu Zema Novo 0,27%

Votos válidos: 125.272.513. Abstenção de 21,08%, a maior desde 1998.

Segundo turno em 25 de outubro, das 8h às 17h, horário de

Brasília.

Na véspera, o Datafolha mostrava Lula numericamente

à frente nos válidos, por 45% a 42%, e empate técnico

no segundo turno. A diferença final, de cerca de 2,2

milhões de votos, é a menor entre os dois primeiros

colocados desde a redemocratização. Desde 1989, o

vencedor do primeiro turno sempre chegou à

Presidência, mas nenhuma disputa anterior foi tão

apertada. Até 5/10, nenhum dos derrotados havia

declarado apoio. O Novo indicou que formalizaria apoio

a Flávio, Caiado condiciona sua posição a conversas

com o PSD, e Lula avalia anunciar Geraldo Alckmin para

a Fazenda como gesto ao mercado.

O  D A D O  Q U E  V A L E  N O S  D O I S  C E N Á R I O S

Congresso eleito para 2027

121
D E P UTA D O S  D O

P L

28
S E N A D O R E S

D O  P L

20
E S TA D O S

D E F I N I D O S

O PL terá a maior bancada partidária do

Senado desde a redemocratização. Na

Câmara, a federação PT, PCdoB e PV soma 88

cadeiras e União com PP, 87. A renovação foi

de 35,67%. Um quarto mandato de Lula

enfrentaria um Legislativo hostil, com agenda

fiscal travada. Um governo Flávio teria base

para reformas, com o risco de atrito externo

com a China.

Governadores e o Centro-Oeste

Vinte estados resolveram a disputa no primeiro turno,

recorde desde 1990. Em Mato Grosso do Sul, Eduardo

Riedel foi reeleito com 67,07%. Em São Paulo, Tarcísio

de Freitas venceu com mais de 62%. Mato Grosso,

Goiás, Minas Gerais, Paraná, Santa Catarina e Rio

Grande do Sul elegeram governadores de centro-

direita ou direita. Para quem opera no Centro-Oeste, a

continuidade das agendas estaduais pró-agro e de

infraestrutura logística é o dado mais estável do

trimestre.

Mercados de previsão não são pesquisa. Em 5/10,

Polymarket dava entre 83% e 85% a Flávio e Kalshi entre

82% e 83%. Na véspera, as duas plataformas marcavam

64% a 37%. São apostas de participantes

majoritariamente estrangeiros: desde abril a Anatel

bloqueia essas plataformas no Brasil. O próprio

Polymarket subestimou Flávio antes da apuração. Leia

como termômetro de expectativa, não como

probabilidade técnica.
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O maior pregão desde 2020, com juro ainda alto
A bolsa leu o primeiro turno como virada de regime. O Banco Central e a inflação ainda não leram.

Segunda-feira, 5 de outubro

O Ibovespa fechou em 206.911,89 pontos, alta de 7,70%,

o primeiro fechamento acima de 200 mil e a maior alta

diária desde 24 de março de 2020. Na máxima, tocou

209.605 pontos. B3 e XP subiram mais de 20%, e os

grandes bancos, mais de 10%. O VXBR, índice de

volatilidade da bolsa brasileira, caiu 27,74%, depois de

ter fechado a sexta-feira no maior nível desde sua

criação.

O dólar caiu 4,12%, para R$ 5,0022, com mínima de R$

4,953, e acumula queda de 8,88% no ano. Os juros

futuros recuaram para a casa dos 12% em toda a curva,

com taxas longas cedendo mais de 135 pontos-base no

intradia. A probabilidade precificada de um corte de

0,50 ponto na Selic em dezembro subiu de 18% para

45%.

As casas de análise reagiram com projeções, não fatos:

o Morgan Stanley trabalha com 215 mil pontos no

cenário-base e 250 mil no otimista; o BTG estimou

potencial de alta entre 32% e 45% em caso de vitória de

Flávio; o JPMorgan elevou ações brasileiras para

compra. Em setembro, o estrangeiro já havia trazido R$

9,6 bilhões líquidos à B3, e quase R$ 29 bilhões no ano.

O que o Banco Central diz

O Copom cortou a Selic para 13,75% em 16/9, quinto

corte seguido e unânime. A ata de 22/9 elevou a

projeção de IPCA para 5,2% em 2026, falou em incerteza

historicamente elevada e não se comprometeu com o

ritmo dos próximos passos. O IPCA-15 de setembro

surpreendeu: 0,70%, contra mediana de 0,53%, puxado

por energia elétrica, com o fim do bônus de Itaipu, e

passagens aéreas.

B O L E T I M  F O C U S  ·  0 5 / 1 0 / 2 0 2 6

I N D I C A D O R 2 0 2 6 2 0 2 7 2 0 2 8

IPCA 5,01% 4,30% 3,80%

Selic, fim de ano 13,50% 12,00% 10,50%

PIB 1,85% n. d. n. d.

O mercado espera um corte em novembro, para 13,50%,

e pausa em dezembro. O diferencial de juros entre

Brasil e Estados Unidos caiu para cerca de 9,9 pontos,

ainda suficiente para sustentar o real.

Balança e regras de importação

Até a quarta semana de setembro, o superávit do ano

somava US$ 61,77 bilhões, alta de 36,3%, e o MDIC

projeta US$ 90 bilhões em 2026. A conversão da MP da

taxa das blusinhas foi aprovada em 3/9: compras

internacionais de até US$ 50 seguem isentas do

Imposto de Importação, o texto permite reduzir para

30% a tributação até US$ 3 mil e isenta medicamentos

para doenças raras sem similar nacional.

Leitura CA
O rali concentrou em um pregão o que normalmente se distribuiria

até o segundo turno. Isso reduz o prêmio de quem entra agora e

aumenta o custo de quem não se protegeu. Para o empresário, o

ganho imediato está no câmbio, não na bolsa.
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Washington no centro da campanha
A relação com os Estados Unidos deixou de ser só tarifa e entrou na disputa eleitoral. A Europa, enquanto isso, sinaliza

alívio parcial.

B R A S I L  E  E S T A D O S  U N I D O S  ·  C R O N O L O G I A  D O

P E R Í O D O

União Europeia: frango e mel primeiro

A suspensão sanitária europeia, em vigor desde 3/9,

alcança carnes, ovos, pescado e mel. A auditoria final da

DG Santé, divulgada em 28 e 29/9, considerou

conformes os controles brasileiros de aves e mel. Em

30/9, à margem do G20, o comissário Maroš Šefčovič

sinalizou retomada no curto prazo. A decisão formal

cabe ao comitê PAFF, em 20 e 21 de outubro. A carne

bovina, com cerca de US$ 1,7 bilhão exportado à UE em

2025, segue sem previsão e esbarra em rastreabilidade.

O acordo Mercosul e UE continua em aplicação

provisória.

China, petróleo e Fed

A China segue com a cota de salvaguarda da carne

bovina brasileira esgotada e tarifa de 67% acima da cota

até dezembro, e absorveu cerca de 70% da soja

exportada pelo Brasil até agosto. Uma guinada

diplomática pró-Washington teria custo nessa frente. O

Brent para dezembro oscilou entre US$ 93,68 e US$

109,97 no período e está perto de US$ 100, sem avanço

verificado na mediação com o Irã: frete, querosene de

aviação, plásticos e embalagens seguem caros no

trimestre. Nos EUA, o Fed de Kevin Warsh está em

3,75% a 4,00%, e o PCE abaixo do esperado em 30/9

ajudou os ativos de risco.

P A R A  Q U E M  D E C I D E

O comércio exterior brasileiro está sendo

empurrado para fora do eixo americano por

tarifa e por política. Europa, Golfo e América

Latina não substituem os EUA no curto prazo,

mas reduzem a dependência de uma decisão

que não está nas mãos do empresário.

22 e 24 de julho
Entram em vigor a tarifa de 25% da Seção 301 e o

adicional de 12,5%, que substituiu a tarifa global de 10%.

Para a maior parte de móveis, granitos e mármores, a

sobretaxa chega a 37,5%. A consulta brasileira na OMC

não teve novidade no período.

17 de setembro
O Estadão revela rascunho do USTR, de outubro de 2025,

que pedia ao Brasil compromisso com uma eleição

presidencial livre e justa em 2026. No mesmo mês,

relatório da Abin classifica como crítico o risco de

interferência americana.

22 de setembro

Lula abre pela décima vez o Debate Geral da ONU, critica

a ingerência externa em processos eleitorais e afirma

que o Brasil não é quintal de ninguém. No dia seguinte,

o Departamento de Estado nega interferência.

1º de outubro
O The Guardian revela US$ 1 milhão do Departamento

de Estado para um projeto de combate ao lawfare e à

censura no Brasil. O PT aciona o STF para blindar

autoridades contra sanções unilaterais.

Leitura
De janeiro a agosto, as exportações brasileiras para os

EUA caíram 9,7%, para US$ 24,1 bilhões, e os produtos

mais sobretaxados recuaram 29,1%. Uma eventual janela

de negociação depende do resultado de 25/10 e, mesmo

assim, é especulativa: relatos de oferta de terras raras em

troca de alívio tarifário não estão confirmados.
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Oito vetores para acompanhar até dezembro
Cada linha traz o estado atual, o gatilho que muda a leitura e o efeito esperado para empresas e negócios brasileiros.

V E T O R E S T A D O  E M  0 5 / 1 0 G A T I L H O  D O  T R I M E S T R E E F E I T O  P A R A  O  E M P R E S Á R I O S I N A L

Segundo turno Flávio à frente por 1,87

ponto; mercado precifica

vitória

Pesquisas pós-resultado e

apoios dos derrotados

Define câmbio, curva de juros e

política externa de 2027

R I S CO

Câmbio R$ 5,00, menor nível do

ano

25/10 e detalhamento do

plano fiscal do vencedor

Janela para importador;

pressão de margem para

exportador

OPORTUN IDADE

Selic e inflação 13,75%; IPCA-15 acima do

esperado

IPCA de setembro e

Copom de 3 e 4/11

Crédito caro ao longo de 2027;

funding imobiliário alivia

devagar

ATENÇÃO

Tarifas dos EUA Até 37,5% em vigor; OMC

sem avanço

Sinal de negociação após

a eleição

Margem comprimida em

móveis, rochas, cosméticos e

joias

R I S CO

Seção 232 ·
móveis

25% sobre móveis de

madeira até o fim de

2026

Aumentos previstos para

1/1/2027

Antecipar embarques do 1º

trimestre de 2027

ATENÇÃO

União Europeia Auditoria conforme para

aves e mel

Comitê PAFF em 20 e

21/10

Reabertura parcial; carne

bovina depende de

rastreabilidade

OPORTUN IDADE

China Tarifa de 67% acima da

cota de carne até

dezembro

Postura do novo governo

e nova cota de 2027

Concentração em soja exige

leitura diplomática fina

ATENÇÃO

Petróleo e
Ormuz

Brent perto de US$ 100 Mediação com o Irã;

ataques à infraestrutura

russa

Frete, querosene de aviação e

embalagens caros no 4T

R I S CO

O que não muda com o

resultado de 25 de outubro.

Um Congresso mais à direita, juro de dois dígitos ao longo de 2027,

tarifa americana tratada como permanente ao menos até a posse,

petróleo caro e a necessidade de diversificar destinos. Qualquer

plano para o próximo ano que dependa da reversão de um desses

cinco fatores precisa de um cenário alternativo documentado.
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Decidir com as duas pontas no orçamento
O erro mais caro do trimestre seria tratar a aposta do mercado como fato consumado.

A tese desta edição é simples: o primeiro turno mudou preços muito mais do que mudou certezas. A bolsa, o

câmbio e a curva de juros incorporaram em um dia a hipótese de alternância, enquanto as pesquisas de véspera

ainda mostravam empate técnico no segundo turno e a diferença final foi a menor da história recente. Para

empresas e negócios, isso cria uma janela concreta, a de câmbio e funding mais baratos, e um risco concreto, o de

planejar 2027 sobre um único desfecho.

A resposta não é escolher um lado. É usar as próximas três semanas para capturar o que já está disponível, travar

parte do câmbio e da captação, e documentar o que muda em cada cenário, para que a decisão de 26 de outubro

seja execução e não improviso.

C E N Á R I O  A  ·  A P O N T A D O  P E L O S  M E R C A D O S  D E
P R E V I S Ã O

Flávio vence

C E N Á R I O  B  ·  V I R A D A  N O  S E G U N D O  T U R N O

Lula é reeleito

Até 25/10

Travar câmbio e captação de forma

parcial e escalonada. Revisar

contratos com cláusula de variação

cambial e tarifária e validade curta

de propostas.

De 26/10 a 30/11

Executar o cenário vencedor já

documentado. Ajustar preços,

metas e o orçamento de 2027 à

curva de juros pós-eleição e ao

Copom de novembro.

Dezembro

Fechar contratos de importação do

1º semestre, antecipar embarques

afetados pela Seção 232 e definir as

missões e feiras de 2027.

Rali estendido em bolsa e queda adicional dos

juros longos, com espaço menor do que o de

5/10.

Real pode se apreciar mais se o plano fiscal for

detalhado, o que aprofunda a pressão sobre

exportadores.

Possível janela de negociação tarifária com os

EUA, ainda especulativa.

Risco de atrito com a China em carne, soja e

terras raras.

Base parlamentar para reformas, revisão da

reforma tributária e corte de subsídios de

energia.

Devolução de parte relevante do rali; estimativas

anteriores a 5/10 já falavam em recuo de cerca de

10%.

Dólar volta a subir e o risco fiscal é precificado de

novo na curva longa.

Governo com Congresso hostil, agenda

econômica travada e foco em soberania na

política externa.

Relação com os EUA segue tensionada; tarifa

permanece como premissa.

Exportadores ganham alívio cambial;

importadores sem proteção pagam a conta.
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Onde o valor agregado decide o trimestre
A partir desta edição, o Radar acompanha quatro frentes premium ao lado dos treze setores do CDN.

01 Beleza, cuidado pessoal e bem-estar
C O S M É T I C O S  ·  M A Q U I A G E M  ·  D E R M O C O S M É T I C O S  ·  S K I N C A R E  ·  H A I R C A R E  ·  W E L L N E S S

US$ 1,061 bi
E XP O R TA ÇÕ E S  D E  H P P C  E M  2 0 2 5 ,

R E CO R D E ,  +2 0 , 1 %

US$ 301 mi
H A I R CA R E ,  L Í D E R  D A  PAUTA ,  +2 9 , 8 %

3º
M A I O R  M E R CA D O  CO N S U M I D O R  D O

M U N D O

O setor exportou para 189 países em 2025 e o Brazilian

Haircare se consolidou como marca de origem, com os

EUA entre os principais destinos. É justamente esse

destino que agora combina sobretaxa de até 37,5% e

real a R$ 5,00. No varejo doméstico, a isenção mantida

para compras de até US$ 50 sustenta a pressão das

plataformas asiáticas no baixo tíquete; premium,

profissional e dermocosmético são os menos expostos.

O real forte barateia ativos, fragrâncias e embalagens

importados.

02 Arquitetura, interiores e decoração de alto padrão
M O B I L I Á R I O  P R E M I U M  ·  R O C H A S  O R N A M E N T A I S  ·  M E T A I S ,  L O U Ç A S  E  I L U M I N A Ç Ã O

−41,7%
E XP O R TA ÇÃ O  D E  M ÓVE I S  A O S  E UA ,  JA N .  A

M A I .

12,5%
TA R I FA  D O  Q UA R T Z I T O,  CO N T R A  37, 5 %  E M

G R A N I T O  E  M Á R M O R E

US$ 1,4 bi
CO M P O N E N T E S  D E  M ÓVE I S ,  +3 , 5 %  N O

A N O

Os EUA absorveram 53,6% das rochas exportadas pelo

Brasil em 2025 e 73% das chapas e semiacabados; no

primeiro semestre, os embarques caíram 14,4%, com

Itália e Índia ganhando espaço. Em móveis, a queda

para os EUA contrasta com o crescimento dos

componentes, menos tarifados. A Seção 232 mantém

25% sobre móveis de madeira até dezembro, com

aumentos adiados para 1/1/2027. Do lado da importação,

real forte e desgravação do acordo Mercosul e UE

melhoram o custo de metais sanitários, louças e

iluminação europeias.

Travar o câmbio dos insumos importados do 1º semestre

de 2027 enquanto o dólar está perto de R$ 5,00.

Abrir a rota europeia com registro no CPNP e

enquadramento aduaneiro antes de prospectar; foi o

caminho que estruturamos com uma indústria de

cosméticos capilares.

Testar Golfo e América Latina como destinos de

diversificação, com leitura regulatória prévia.

No mercado interno, disputar por curadoria, protocolo e

serviço, não por desconto.

Priorizar quartzito e componentes no mix para os EUA e

antecipar embarques do 1º trimestre de 2027.

Redirecionar volume para UE, Golfo e América Latina

com apoio do plano de diversificação da ApexBrasil, que

inclui rochas.

Importadores: confirmar o cronograma de desgravação

por NCM antes de fechar pedidos europeus.

Fornecedores de madeira para a UE: manter a

rastreabilidade EUDR em dia.
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03 Mobilidade executiva
A V I A Ç Ã O  E X E C U T I V A  ·  F R E T A M E N T O  ·  A Q U I S I Ç Ã O  E  M A N U T E N Ç Ã O  D E  A E R O N A V E S

11.362
A E R O N AVE S  N A  F R O TA  E XE C UT IVA ,  M A I .

2 0 2 6

41
JAT O S  E XE C UT IVO S  E N T R E G U E S  P E L A

E M B R A E R  N O  3 T

45 a 55
E N T R E G A S  E XE C UT IVA S  Q U E  FA LTA M

PA R A  O  G U I D A N C E

A frota executiva brasileira cresceu 20,1% em quatro

anos, com cerca de 600 aeronaves adicionadas por ano,

e o país superou 1 milhão de horas voadas em 2025. A

Embraer teve o melhor terceiro trimestre de sua história

em entregas totais, com 41 executivos, e precisa de 45 a

55 entregas no 4T para cumprir o guidance de 160 a 170

jatos. A demanda é sustentada pelo agronegócio do

Centro-Oeste e por patrimônios de alta renda. O real a

R$ 5,00 reduz o custo de aquisição e de manutenção

cotados em dólar; o risco está no querosene de aviação,

pressionado pelo petróleo.

04 Mercado imobiliário premium
A L T O  P A D R Ã O  ·  L U X O  E  S U P E R L U X O  ·  R E T R O F I T  ·  I N T E R I O R E S

−53,5%
L A N ÇA M E N T O S  D E  LU XO  E M  S P  N O  1 º

S E M E S T R E

−86,9%
L A N ÇA M E N T O S  A C I M A  D E  R $  3  M I  N O

R I O,  2 T

R$ 52,2 bi
VE N D A S  D E  LU XO  E  S U P E R LU XO  E M  2 0 2 5 ,

R E CO R D E

Depois de um 2025 recorde, o luxo freou: em São Paulo,

lançamentos acima de R$ 2 milhões caíram 53,5% no

semestre e, no médio e alto padrão, o estoque já

equivale a 13 meses de vendas. No Rio, foram apenas 11

unidades acima de R$ 3 milhões lançadas no segundo

trimestre. O Centro-Oeste vai na direção contrária:

Brasília lidera a demanda de alto padrão e Goiânia subiu

para a terceira posição. A queda dos DIs em 5/10 foi a

primeira boa notícia para o funding em meses, mas a

Selic de fim de ano em 13,50% mantém o financiamento

caro.

Premium não é preço alto. É

razão para pagar.

Nos quatro nichos, a variável comum é a mesma: real forte e juro alto

premiam quem compra bem lá fora e vende bem aqui dentro com

serviço, e penalizam quem compete só por preço em mercados

tarifados.

Usar a janela cambial para fechar aquisição, importação

de aeronaves e contratos de peças e manutenção.

Planejar a demanda de fretamento da reta final da

campanha, até 25/10, e das viagens de fim de ano.

Incluir cláusula de reajuste de combustível em contratos

de fretamento recorrente.

Com lançamentos em retração, priorizar usados de alto

padrão, retrofit e projetos de interiores.

Incorporadores: acompanhar a curva de juros depois do

segundo turno antes de decidir novos lançamentos.

Conectar imóvel, decoração e importação de

acabamentos europeus em uma única oferta de valor.

Observar Campo Grande, Cuiabá, Goiânia e Brasília como

polos de demanda ligados à renda do agro.
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Os treze setores na abertura do 4T
Regra transversal do trimestre: o real forte favorece quem importa e penaliza quem exporta. A leitura de cada setor parte

dela.

S E T O R L E I T U R A  D O  T R I M E S T R E M O V I M E N T O  R E C O M E N D A D O S I N A L

Café Receita em reais comprimida pelo

câmbio no exportador

Proteger com opções, valorizar especiais

com prêmio de origem e avançar na UE

ATENÇÃO

Joias e semijoias Exposição à sobretaxa americana e

câmbio desfavorável

Design autoral, rota do Golfo e

participação em feiras de 2027 planejada

agora

R I S CO

Vestuário Isenção até US$ 50 mantida; Black Friday

disputada pelo cross-border

Diferenciar por marca, troca e

atendimento; evitar guerra de preço

ATENÇÃO

Móveis Queda de 41,7% nos EUA; Seção 232 sobe

em 2027

Componentes, antecipação de

embarques e diversificação para UE e

Golfo

R I S CO

Dermocosméticos Recorde exportador em 2025; insumos

importados mais baratos

Travar insumos e preparar registro

europeu; ver nicho 01

OPORTUN IDADE

Suplementos Matéria-prima e nutracêuticos

importados mais baratos

Contratar o câmbio de insumos do 1º

semestre de 2027 de forma escalonada

OPORTUN IDADE

Farmácia IFAs importados mais baratos; isenção

para medicamentos de doenças raras

sem similar

Revisar contratos de insumos e mapear o

impacto da nova regra de importação

OPORTUN IDADE

Vinhos e whisky Dólar a R$ 5,00 às vésperas da

temporada de fim de ano

Fechar compras e confirmar desgravação

Mercosul e UE por NCM

OPORTUN IDADE

Alimentos e
restaurantes

Energia e inflação de serviços

pressionam custo; consumidor

endividado

Revisar cardápio e contratos de energia;

importar insumos premium com câmbio

travado

ATENÇÃO

Linha amarela Máquinas importadas mais baratas e

demanda do agro do Centro-Oeste

Antecipar pedidos e usar a queda dos DIs

para estruturar financiamento

OPORTUN IDADE

Leite e lácteos Real forte tende a favorecer a entrada de

lácteos importados

Monitorar preço ao produtor e diferenciar

por queijos e lácteos especiais

ATENÇÃO

Agronegócio UE decide aves e mel em 20 e 21/10;

China com tarifa de 67% acima da cota

Preparar habilitação para a UE e investir já

em rastreabilidade bovina

ATENÇÃO

Pet Insumos e linhas premium importadas

mais baratos; Black Friday como canal

Travar câmbio de importados e reforçar o

canal de recorrência

OPORTUN IDADE

Café, joias, suplementos, farmácia, vinhos, food service, linha amarela, lácteos e pet não tiveram dado setorial novo verificado no período; a

leitura aplica a eles o efeito do câmbio, dos juros e das tarifas.
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A reta final do ano, perfil por perfil
O que fazer antes do segundo turno, depois dele e até a virada do ano, conforme a posição de cada empresa no comércio

exterior.

P E R F I L A T É  2 5  D E  O U T U B R O N O V E M B R O D E Z E M B R O

Importadores de
bens premium

Travar de 40% a 60% do câmbio

do 1º semestre de 2027, em

parcelas

Completar a proteção

conforme o cenário vencedor

Fechar pedidos europeus com

desgravação confirmada por NCM

Exportadores para
os EUA

Proteger com opções ou colares,

sem travar tudo em termo

Tratar 37,5% como premissa

até a posse e repactuar

preços

Antecipar embarques afetados pela

Seção 232 e abrir destinos

alternativos

Agro e alimentos
para a UE

Preparar documentação para a

decisão de 20 e 21/10

Retomar embarques de aves

e mel se aprovados

Plano de rastreabilidade bovina

para 2027

Varejo premium e
e-commerce

Definir a estratégia de Black

Friday por serviço e curadoria

Executar a Black Friday de

27/11 sem queimar margem

Reposição de importados com

câmbio travado

Incorporação,
arquitetura e
decoração

Segurar decisões de lançamento Ler a curva de juros pós-

eleição e o Copom

Priorizar retrofit, usados e interiores

no plano de 2027

Family offices e
assessores

Revisar a exposição à assimetria

do rali com seus gestores

Rebalancear conforme o

resultado e o detalhamento

fiscal

Reavaliar alocação em ativos reais e

moeda forte para 2027

T R Ê S  P E R G U N T A S  P A R A  A  D I R E T O R I A  A N T E S

D E  2 5 / 1 0

P R I N C Í P I O  D O  T R I M E S T R E

Proteger o que já está barato,

documentar o que pode mudar e

executar no dia seguinte à eleição.

As orientações de câmbio e alocação são diretrizes estratégicas gerais e devem ser validadas com a tesouraria, o banco e os assessores de

investimento de cada empresa.

Qual parcela do nosso custo de 2027 está em

dólar e quanto dela já está protegida?

Se o dólar voltar a R$ 5,50 ou cair a R$ 4,70, o

que muda em preço, margem e meta?

Qual destino substitui pelo menos parte da

nossa receita nos EUA em doze meses?
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As datas que movem decisões
Eventos com data oficial ou confirmada por fontes setoriais. Datas a confirmar estão sinalizadas.

≈ 09/10 IPCA de setembro, IBGE. Focus projeta 0,60% A  C O N F I R M A R

20 e 21/10 Comitê PAFF da União Europeia decide sobre frango e mel brasileiros F O N T E S  S E T O R I A I S

23/10 IPCA-15 de outubro I B G E

25/10 Segundo turno: Flávio Bolsonaro x Lula, das 8h às 17h, horário de Brasília T S E

27 e 28/10 Reunião do FOMC, Federal Reserve A  C O N F I R M A R

3 e 4/11 Copom; o Focus espera corte para 13,50% B A N C O  C E N T R A L

Novembro COP31 em Antália, APEC na China e Cosmoprof Asia em Hong Kong A  C O N F I R M A R

26/11 IPCA-15 de novembro I B G E

27/11 Black Friday, com R$ 100 milhões em cupons anunciados só pelo TikTok

Shop

V A R E J O

8 e 9/12 Copom e FOMC na mesma semana B C  E  F E D

Dezembro Cúpula do G20 sob presidência dos Estados Unidos A  C O N F I R M A R

Até 19/12 Diplomação dos eleitos T S E

31/12 Fim do período da tarifa chinesa de 67% acima da cota de carne bovina V I G E N T E

01/01/27 Posse presidencial e possível aumento da Seção 232 americana sobre

móveis

M A R C O  D O  A N O

Próxima edição. O Radar GeoAssets retorna na quinzena seguinte ao segundo turno, com a leitura do resultado, da reação

dos mercados e das primeiras sinalizações do governo eleito para comércio exterior e política externa.
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Você leu o cenário. Agora, o próximo movimento.

Export.Ação
B R A S I L  P A R A  O  M U N D O  ·  M E T O D O L O G I A  P R O P R I E T Á R I A

Cinco fases, do diagnóstico estratégico à consolidação no

mercado: estruturação e preparo, escolha de canais e

mercado-alvo, diplomacia empresarial e soft landing. Para

empresas que precisam redirecionar volume dos EUA ou

abrir Europa, Golfo e América Latina com método.

S O L I C I T A R  D I A G N Ó S T I C O  E X P O R T . A Ç Ã O

Import.Ação
M U N D O  P A R A  O  B R A S I L  ·  I M P O R T A Ç Ã O  E  S O F T  L A N D I N G

Leitura do ambiente regulatório brasileiro, mapeamento de

parceiros e fornecedores, estruturação de chegada e

interlocução institucional. Para quem quer aproveitar a janela

cambial com segurança jurídica, aduaneira e comercial.

S O L I C I T A R  D I A G N Ó S T I C O  I M P O R T . A Ç Ã O

C O N V E R S A  E S T R A T É G I C A  D E  4 º  T R I M E S T R E

Leve o seu cenário de 25 de outubro
para uma conversa sem compromisso.

Câmbio, tarifas, destinos alternativos e calendário

de 2027 lidos a partir da realidade da sua

empresa, com diagnóstico antes de qualquer

proposta.

C O N V E R S A R  P E L O  W H A T S A P P

P O R T F Ó L I O

E - M A I L contato@caconsultoriainternacional.com

W H A T S A P P +55 (11) 98871-7676

S I T E www.caconsultoriainternacional.com

E N D E R E Ç O Av. Afonso Pena, 5723, sala 1504

Campo Grande-MS

E S C R I T Ó R I O S Campo Grande-MS · Presidente Prudente-SP ·

São Paulo-SP

F O N T E S  E  N O T A S  M E T O D O L Ó G I C A S

Dados oficiais de TSE, IBGE, Banco Central, MDIC e Secex, Agência Senado, Rádio

Senado e Agência Brasil; mercados por B3, InfoMoney, CNN Brasil e Reuters; setores

por ABIHPEC, Abimóvel, Centrorochas, ABAG, Embraer, Secovi-SP e Brain; comércio

exterior por Amcham, ApexBrasil e Comissão Europeia. Projeções de casas de

análise e cotações de mercados de previsão são citadas como expectativa, não

como fato. Não puderam ser verificados até 05/10: IPCA cheio de setembro, balança

fechada do mês, projeção de câmbio do Focus, fluxo estrangeiro do dia 5, preço do

querosene de aviação e datas exatas de feiras e cúpulas. Divergências entre fontes

foram resolvidas em favor do dado oficial.

Este relatório tem caráter informativo e analítico, destina-se exclusivamente aos

membros do Círculo Diplomático de Negócios e não constitui recomendação de

investimento, oferta de valores mobiliários ou consultoria jurídica, tributária ou

financeira individualizada. Reprodução e distribuição externas dependem de

autorização prévia da CA Consultoria Internacional.

Charmaine Alves
I N T E R N A T I O N A L  B U S I N E S S  S T R A T E G I S T

F U N D A D O R A  E  C E O  ·  C A  C O N S U L T O R I A

I N T E R N A C I O N A L

Seis anos de estratégia onde o mundo decide.
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